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: O tema do presente artigo é a tecnologia. Assim, o escopo principal 

-

-

-

da tecnologia na formação (Bildung
neste contexto.

: Tecnologia; Razão instrumental; Experiência formativa; Filo-

: The theme of this article is technology. Thus, the main scope of this 
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-

-

(Bildung) of the human being and on the role of philosophy in this context.

: Technology; Instrumental reason; Formative experience; Philoso-
phy; Theodor Adorno.

espaço em nossas vidas, seja na realização de tarefas simples do nosso dia a 
dia ou até em situações mais complexas, ligados, por exemplo, à inteligência 

saber se a tecnologia traz mais conforto e tempo livre aos indivíduos, proporcio-

Dialética do esclarecimento2 
como marco teórico, acerca da presença da tecnologia como elemento essencial 

-
-

constelação conceitual: razão instrumental, dominação e tecnologia no contexto 

como elemento de integração funcional do indivíduo ao mundo administrado. Foi 

-

2  Utilizaremos a sigla DE para se referir à obra Dialética do esclarecimento.
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imaginação pelo saber. Após essa menção inicial a Max Weber, os autores fazem 

-

-
-

caracteriza a civilização ocidental desde os primórdios, dando ênfase maior à 

organizar o mundo.

superou a superstição deve dominar a natureza desencantada. A essência desse 
-

plie e potencialize o domínio sobre a natureza desencantada, e não a felicidade 
dos seres humanos. 

dominar completamente a ela e aos homens. Nada mais importa. Sem a 
menor consideração consigo mesmo, o esclarecimento eliminou com seu 
cautério o último resto de sua própria autoconsciência. Só o pensamento 

mitos. Diante do atual triunfo da mentalidade factual, até mesmo o credo 
nominalista de Bacon seria suspeito de metafísica e incorreria no veredic-

Adorno e Horkheimer chamarão de racionalidade instrumental a razão 

agente. Sua relação com o domínio da natureza caracteriza, segundo Jay (1988, 
p. 37), um nivelamento da experiência subjetiva e objetiva com o mundo: do 

-
-

realidade empírica a números.

-
mento na destruição do animismo. Ao longo desse processo, porém, momentos 

-

-

toda diversidade, pluralismo e diferença presente no mundo a princípios formais 
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-
-se no ideal de sistema e no projeto de uma scientia universalis como idealizada 

-

apreender pelo pensamento conceitual (números), o não-idêntico, não é tolera-

não havia se emancipado da natureza. A história, movida pela racionalidade 
instrumental, torna-se mito por reiterar o princípio subjetivo da dominação, mi-
nando radicalmente a sobrevivência de uma potencialidade crítica e emancipa-
tória, ao reduzir o conceito, no âmbito da ciência, a uma fórmula e na esfera da 
economia e das relações sociais de produção a um valor de troca. 

Outro aspecto importante a destacar é a tese de Adorno e Horkheimer de 

-
tituindo uma organização do mundo com o propósito de autoconservação da 

na magia ocorre uma aproximação, através de um procedimento mimético, na 

-

-

Horkheimer chamam a atenção também para o fato de o mito não estar contido 

na ciência: 

-
tal, onde se vê depurado até atingir o rigor da lógica formal, mas impera 
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deuses e, num permanente crepúsculo dos ídolos, transmite sempre o 
mesmo conteúdo: a ira pela falta de honestidade. (Adorno, 2006, p. 23)

ampliada pelos autores: existe um importante aspecto do conhecimento cientí-

-
-
-

O conceito crítico de esclarecimento é bem amplo na Dialética: a univer-

é correlata à dominação real, econômica e política da maioria por alguns poucos 
-

te do plano gnosiológico, centrado nas relações entre razão instrumental, para 

-
tos, como a desenvolve a lógica discursiva, a dominação na esfera do conceito, 

-

do mundo natural e social, mas também por ser considerada uma resposta do 

o esclarecimento poderia ser visto como a radicalização dessa angústia mítica. 

-
do natural, mas se estende à sociedade, não apenas para moldar a economia, o 
sistema político ou a burocracia estatal, mas também a socialização, o processo 
de aprendizado e a formação da personalidade. A racionalidade das relações 
sociais, ao invés de conduzir à criação de uma sociedade de indivíduos livres 

-

compreender como a razão humana acabou por restringir-se historicamente a 
sua função instrumental, cuja forma social concreta é o mundo administrado. 
Veremos, a seguir, como ocorre a integração funcional do indivíduo na socieda-
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Adorno e Horkheimer apontam para um aspecto peculiar do esclarecimento 
-

-
-

substituição do sujeito transcendental pelo trabalho automatizado, resultado de 

-
samento voltar-se sobre si mesmo. Sob os raios gelados da razão instrumental 

autores, ao recorrerem ao duodécimo canto da Odisseia de Homero, onde é rela-
tado o encontro de Ulisses com as sereias. Nesse momento, Ulisses é amarrado 

a morte de todos, mas também uma experiência singular: o contato com uma 

ele próprio podia desfrutar, mesmo atado ao mastro do navio, da beleza do can-

Ulisses neste episódio propõe como estratégia, segundo os autores, uma 
-
-
-

ais, o episódio narrado no canto XII da Odisseia

de poder ouvir o imediato com seus próprios ouvidos, de poder tocar o intocado 
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-

-
-

-

-
sível, empírico, cumpre a velha ambição do intelecto de ser um órgão puro dos 

A exclusividade das leis lógicas tem origem nessa univocidade da função, 

sempre na escolha entre a sobrevivência ou a morte, escolha essa na 

proposições contraditórias, só uma pode ser verdadeira e só uma falsa. O 

estabelece, deriva da opacidade e do entrelaçamento de interesses numa 

dos indivíduos. (Adorno, 2006, p. 37)

 técnica moderna se desenvolve, segun-
do Adorno e Horkheimer, a partir de uma relação entre dominação, violência e 
repressão. Ela é investida de um poder emancipatório com o Iluminismo, a partir 

âmbito 
negativo ão

-
cipatórios. Em suma, a emancipação e o progresso iluminista trazem, precisa-
mente, os seus opostos: a sujeição e o atraso. 

-
ra. Nessa dialética a violência, a dominação e a emancipação. 

possibilitador da ampliação material, logo, para o desenvolvimento da cultura 
humana; e a predisposição para a emancipação frente da natureza. Estamos 
sempre diante da exigência de escolher entre dois caminhos: a sujeição à natu-
reza ou a sujeição da natureza ao domínio humano.

Assim, o conceito de técnica e compreendido como elemento fundamental 
-

dominação da natureza, da construção de um mundo preponderante humano a 
partir da racionalidade e do agir técnico. Portanto, a técnica moderna é o meio 

-
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 Na Dialética do esclarecimento -
nica, desde suas origens no contexto moderno, foi desenvolvida pela burguesia 

da criatura, nem na complacência em face dos senhores do mundo. Do 

-
mento, mas o método, a utilização do trabalho de outros, o capital (...) 
(Adorno, 2006, p. 20)

Como apontam os autores, existe uma ambiguidade na tecnologia, a sa-

é utilizado para o bem, ela é eticamente correta, mas se é utilizada para o mal, 
ela é falsa. Essa ambiguidade é verdade, porém ela se manifesta de maneira 
incisiva, sobretudo, no interior da constituição da tecnologia. Podemos consta-
tar essa ambiguidade em, pelo menos, duas passagens: uma na Dialética do 
esclarecimento

-

encontra-se no texto :

-

outro lado, a atual atitude para com a tecnologia contem algo de irracio-

-

emancipação, 1995a, p. 41-42)

Na citação acima, a ambiguidade se revela, em especial, na relação das 
pessoas com a tecnologia. Adorno mostra, no texto Tecnologia e humanismo 

-
ência digna. 

 não existe
parte integrada dos meios de produção de uma determinada época. Todavia ela 

-
-
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o fetichização da técnica

administrado e no conformismo, reduz drasticamente a tensão entre sujeito e 
mundo. No momento seguinte, analisamos, a partir da obra de Adorno, a relação 

épica de Ulisses foi 
utilizada como modelo dessa relação de dominação entre o ser humano e natu-

uso acrí

é:
conseguiu resgatar, nos dias atuais, a promessa inicial da tecnologia de trazer 
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